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como a água desvenda a membrana entre cidade e floresta ao mesmo tempo que dá
indícios de floresta na cidade. diferente de uma árvore, que desaparece do tecido
quando ela é cortada, o rio não desaparece quando tamponado. quando um rio está
canalizado e aterrado, a presença da água permanece no território e se faz presente na
cidade.

a água que cai do céu desce à caminho do vale independentemente da ocupação do
homem, o rio resiste ao apagamento.

a partir do estudo da nascente do Rio Saracura Açu e do percurso de suas águas no
bairro do Bixiga até seu encontro com o Saracura, propõe-se pensar o corpo d’água
dentro da cidade não só como repositório de memória, mas sujeito-vivo – (i) em si
mesmo e (ii) nos indivíduos que com ele se relacionam – e, portanto, potente
instrumento para repensar a relação entre elementos naturais e ocupação humana em
uma nova epistemologia.
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escola de samba vai-vai

coletivo Salve Saracuravegetação remanescente em encostas

lava-jatos

tipologias em encostasinstituto cultura africana

elementos de paisagem 
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Existe uma parte, até hoje, que fica entre a Rua Rocha, a Rua Uma e a Marquês
Leão, que a gente chamava de Saracura, onde se localizavam muitos negros e
portugueses . Tanto que foi lá que em 1930 nasceu o Vai-Vai [...]

Na Saracura, não existia mulato, era tudo negro, aqueles bem pretos , todos
descendentes de escravos[...]

Armandinho do Bixiga



Eu não entendo esse povo que chegou outro dia. O povo dos prédios chegou outro dia
[...]. Quando chegaram aqui já tinha a Vai-Vai. Antes não tinha prédio, não tinha nada,
tinha um rio aqui no meio. Como é que pode, né?

Joana Aparecida Barros ‘Dona Joana’, 17.07.2013

Porque os negros ficavam mais aqui, onde é a praça Quatorze Bis . O pessoas se
concentrava aqui embaixo, c laro que todo mundo ia se concentrar onde tem água e o
riacho do Saracura passava ali embaixo, então as lavadeiras lavavam roupa aqui
para as mansões da Paulista.

Maria Aparecida de Godoy ‘Cida Godoy’, 10.10.2013

Nasci na Saracura. Ali era um brejo. Tem um rio que passa por baixo. Ele passa ali
onde hoje a Vai-Vai ensaia, passa na Nove de Julho e deságua no Viaduto do Chá. Toda
a água da Avenida Paulista desencana ali, ali era um brejo e ninguém quer ia morar
lá. [. ..] Os negros ficavam todos aqui embaixo. E, quando falava de Saracura, era
pejorativo, mas nós assimilamos o apelido. Então falamos no samba ‘É o Vai-Vai do
Bixiga, Orgulho da Saracura’. Hoje nosso puxador, ele grita ‘Alô Saracura’ [. ..] Eu sou
Saracura, sou da Bela Vista, sou do Bixiga; essa interação é muito for te.

Fernando Penteado, 22.07.2013



articular rio / cidade / memória
rio como repositório de memória e agente-sujeito no território urbano, aflorar as memórias 
das águas da Grota do Bixiga e a sua resistência na cidade hoje

momentos do rio no bairro
• surgir (nascentes)
• descer
• desaguar (chegada na 9 de julho)
• leitura da dimensão geográfica do

território

memórias da água no bairro
• pesquisas; conversas; encontro com os

sujeitos atuantes na região
• leitura da dimensão histórica do

território

+ =

> saracura como paisagem: extravasar a saracura se torna mais importante do que propor
impositivamente uma intervenção de melhoria/ transformação urbana, sem o adequado
processo de escuta e resultando em uma proposta que não seja construída por (e em
conjunto com) aqueles ali presentes

> conhecer a saracura que está viva nas pessoas que o pressentem e vivem no local

> acessar a floresta que resiste nesse lugar através da subjetividade dos sujeitos que a
mantém viva

experimentação artística 
• propor intervenção artística imaterial que               

reaviva a memória e o percurso do rio como
sujeito presente na cidade

• extravasar e gritar a saracura sujeito
presente nos sujeitos que vivem esse lugar 



experimentação artística contato com o coletivo Salve Saracura criar diálogo e debate

>

plano de ação

>



experimentação artística













saracura. aqui corre um rio. [tom preciso e seco]

debaixo do asfalto, [respiro] sobre grosso concreto corre.
saracura,
corre
anhangabaú, tamanduateí, tietê.

[pausa]

saracura voa baixo e caça na beira [diminuir tom da voz]. pousa no terreno molhado e 
espreita na cheia [alongar].
[pausa]
saracura voa baixo e corre galerias.
entre dr. sang e garcia fernandes nasce um rio [aumentar tom]. escorre a rocha e cai na 
leme. leme, quatorze bis, quatorze bis, nove de julho.

[pausa]

“A Saracura é um pedaço da África. (…)
Uma linha de casebres borda as margens do riacho. O vale é fundo e estreito. Poças 
d’agua (…) marcam os lugares onde saiu a argila transformada em palacetes e residências 
de luxo.(…) Ali pai Antônio, cujas mandingas celebram os supersticiosos (…), pratica seus 
mistérios (…)” (KOGURUMA, p. 93) [tom mais cênico].

[pausa]

vai, VAI,LÁ VAI SARACURA descendo a ribanceira por de baixo da cidade que consumiu a 
floresta [tom animado e saudoso] . o traçado saracura resiste entre asfalto e 
concreto [baixar o tom].

nos tempos de chuva, de cheia [PAUSA] , sua várzea toma a cidade e impede o tráfego.
nos tempos de baixa, água saracura corre nas galerias tamponadas. [alongar]

[pausa]

vai saracura [alongar] , corre [tom sussurrado]. corre pra ver o bexiga amanhecer entre 
suas esquinas e calçadas [tom animado e saudoso].
corre pela bela vista porque lá também tem bixiga.
corre saracura açu, mirim, itororó.
corre.
corre pra ver no parque augusta, quando lá parque for, seu leito se tornar terno. terno e 
aberto como parte da floresta que resiste na cidade.

[pausa]

salve saracura [alongar] , salve o rio, salve a água que brota da grota. salve esse leito que 
corre um gingado ancestral. [tom saudoso firme]
salve saracura, bixiga, itororó, augusta.
salve o destino dos pretos
fugidos que, sobre o leito lamaçado de rio, assentaram saracura.
[tom firme alto] fugidos da venda, do açoite, da lida, fizeram do leito assento.

capoeira, tiririca, jongo, samba e macumba.
[pausa]

bate macumba, [pausa] bate tambor, [pausa] pulsa a água do rio. [alongar]

[pausa]



entre una e cardeal leme, nasce um rio. saracura açu.
no meio do rio, entre a lama e a várzea, nasce um quilombo, nasce um assentamento, 
nasce o quadriláteros negro que persiste na cidade.

salve saracura [alongar] , [pausa] salve o berço do samba, o leito dos bambas, a raiz desse 
bairro bixiga.
[pausa]
salve o bixiga de baixo,
que lá na querupita vai saldar seu povo. [tom animado e saudoso]
salve pastoral [alongar] , enegresse esse templo e banha de axé.
salve ilê asè iyá osún.
[pausa]
oxum, esse rio é seu. [tom susurrado]
a senhora que é dona das águas,
padroeira das aves, dona do ouro, rainha da beleza, feiticeira do flerte.
oxum, esse rio é seu e é pra senhora que grito meu canto saracura.[alongar]

[pausa]

saracura [como se estivesse falando para alguém] , sem você não tem cai-cai, não tem vai-
vai, não tem o samba enredo que estremece a encruzilhada.
[pausa]
[tom sussurrado] saracura lançou ontem a pedra do concreto que jaz hoje na escadaria do 
bixiga.
tons agudos e cadentes balançam esse chão chamado bixiga.

[pausa]

salve saracura, essa melodia é sua.

de tom em tom, sua cadência desce o vale. [tom saudoso firme]
[pausa]
rocha, leme, quatorze bis, nove de julho.
[pausa]
[tom alongado] ah ocupação nove de julho que ergue sua edge sob às margens desse rio 
que corre.
[pausa]
vai saracura,
corre pra dentro dentro do corredor do oficina. [pausa] invade o palco e toma a cena, 
porque sem o teu gingado
não tem ato.

salve saracura. [tom saudoso firme]





potenciais espacializações



contatos e diálogos



reunião salve saracura
22.11 - mumbi



“Como pensar uma construção que seja respeitosa com as características do bairro e com a
questão socioambiental?”

“Como propor um projeto social que seja pra comunidade e não para uma elite que pode
descaracterizar o bairro e causar gentrificação?“

“As crianças e adolescentes reverberam a presença do rio; ver a juventude como
meio de manter isso vivo e espalhar a existência do rio vivo.”

alcançar impacto de mídia com material informativo, imagens, história da grota, 
entendendo que a história do quilombo é a história do território e do rio

dar visibilidade criativa ao que pode ser essa região (parques, moradia social), 
incentivar a comunidade a refletir sobre a importância de ter áreas verdes nos 
remanescentes de floresta

promover eventos para difundir os ideais e fortalecer o coletivo, trazendo 
lideranças de grupos do bixiga (vai-vai, coletivos afro-religiosos) e pessoas mais 
velhas que possuam memórias do rio

>

>

>





“É sobre tudo que a gente tava’ falando. Lindo demais!”

“Não sei quando vocês vão apresentar o trabalho, mas o material de vocês já é uma forma de
comunicação com a comunidade”

“Fiquei muito feliz e interessado em passar isso e começar esse movimento.”

“O João que é grafiteiro ficou muito interessado em fazer uma nova pintura no muro da nascente
do Saracura, pra promover uma ação que comece a chamar as pessoas.”

“Outra coisa que seria interessante é chamar as pessoas pra arrumar a área verde que fica na
Rua Garcia Fernandes e dar uma cuidada, colocar umas mudas de taioba e outras plantas que
pegam nesse solo encharcado. Daria pra juntar as duas coisas e promover um evento de várias
facetas no local da nascente”

“Essas ações são importantes pra que as pessoas do bairro que não estão sabendo da nossa
movimentação sejam surpreendidas e convidadas a participar. É uma coisa dinâmica que vai
entrando no dia a dia das pessoas.”



“Eu tenho uma proposta efetiva no próximo sábado um passeio do Ciclo Centro com o ‘Rios e
Ruas’, e eu gostaria de ter esse som, pois vamos levar os caras do Baque System pra tocar umas
músicas lá e eu quero esse som pra tocar e já espalhar pra comunidade. Passear de bicicleta
tocando o áudio. O evento não tem tantas informações sociais, históricas, das questões
quilombolas e de como o bairro se formou, a gente fala muito de como os rios foram
soterrados/tamponados.

O passeio começa no Trianon, passando no mirante da 9 de julho, onde também tem rios. Vamos
passar pela Rua Dr. Seng e parar pra ver e falar sobre o muro onde se encontra a nascente e tem
aqueles canos pra escoamento dessa água, também abriremos aquele bueiro onde é possível
escutar a água do rio correndo. Depois vamos passar na frente dos lava-jatos pra chegar até a
Treze de Maio no Estadão e seguimos até a Vila Itororó, onde vamos cair no Parque do Bixiga e
contar um pouco dessa história. Terminamos no Anhangabaú depois de fazer um passeio de 8 km
visando chamar a atenção para a questão dos rios na cidade.”



evento rios e ruas + ciclo centro + salve saracura
27.11





continuidades



experiência de fazer arquitetura e urbanismo a partir de um começo diferente, de uma leitura sensível que busca conexão com o passado e a memória presente

como essa abordagem pode impactar o futuro físico e humano dessa região?

18 e 19/12 _ limpeza do terreno na rua garcia fernandes e novo mural na encosta 
da nascente

futuras intervenções e proposições para transformação e retomada desse espaço

>

>

eventos futuros

elementos naturais e ocupação humana em uma nova epistemologia 

água_ repositório de memória dinâmica + sujeito-vivo



uma sensibilidade incrível, uma profundidade que toca na nossa ancestralidade com
esse texto ... E acho que mais para frente a gente pode começar a discutir a
possibilidade de unir essa sensibilidade de construção e de olhar [e] como comunicar
isso .. . e trabalhar isso naqueles pontos que a gente debateu, de construir mapas
afetivos com a comunidade, de fazer a exposição desses mapas no MUMBI e de
explorar esses pontos em atividades para conseguir estabelecer essa comunicação
com as pessoas do bairro. Acho que esse é o caminho e ponto principal: de conseguir
tocar as pessoas . Eu digo no sentido da força que tem essa comunicação; eu pego
por mim, esse texto mexeu muito; já ouvi dezenas de vezes e cada vez que escuto
parece que for talece algo em mim; eu olho isso como uma potência muito grande [...]
e é o caminho para mobilizar pessoas .

Fabiana Lucena, engenheira ambiental, moradora da região e membro do Salve Saracura.
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